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PAUTA 

 

Nota Conceitual “Concepção ampliada das(os) técnicas(os) em Saúde” 

 

Marcia Valéria (Lateps) apresentou os principais pontos da nota conceitual 

“Concepção ampliada das(os) Técnicas(os) em Saúde”, elaborada pelo Observatório 

dos Técnicos em Saúde e de autoria de Marcia, Isabella Koster e Ialê Falleiros, 

também do Lateps. 

 

Marcia explicou que a nota atualiza a concepção ampliada dos técnicos e usou como 

base dois bancos de dados: o Cadastro Nacional dos Estabelecimentos de Saúde 

(CNES), para buscar informações sobre os vínculos dos trabalhadores de 

estabelecimentos de saúde; e o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira (INEP), para dados sobre as matrículas dos 

trabalhadores nos cursos de formação técnica, retirados do Censo da Educação. 

 

De acordo com os dados, a maioria dos trabalhadores técnicos em saúde são 

mulheres negras, que são invisibilizadas, têm formação insuficiente e baixos salários, 

entre outras características. 

 

A concepção ampliada dos técnicos em saúde, defendida pela EPSJV, inclui, além dos 

técnicos formados em cursos da área de saúde, todos os outros trabalhadores da 

saúde, com escolaridade variada (ensino fundamental, médio e superior, formação 

técnica ou superior tecnológica).  

 

As pesquisadoras classificaram esses trabalhadores em quatro subgrupos: auxiliares 

e trabalhadores em luta pela profissionalização; técnicos em saúde; tecnólogos e 

trabalhadores na saúde.  

  

Marcia destacou que a nota defende como ideias centrais que a formação técnica 

constitui a condição mínima necessária para a formação profissional no Brasil, seja 

no campo da saúde ou em qualquer outra frente de atuação; e que a escolaridade de 

nível médio é um direito que precisa ser universalizado para toda a classe 

trabalhadora brasileira. 

 

Anamaria (Direção) propôs que a nota seja apreciada nos laboratórios e setores, uma 

vez que o tema é importante para as discussões da atualização do Projeto Político 

Pedagógico (PPP) da EPSJV. 

 

 

 

 

 



Propostas do GT para a organização das atividades preparatórias da 4ª 

Conferência Nacional de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde 

 

Marcia Valéria (Lateps) informou que o Grupo de Trabalho (GT) constituído para 

organizar atividades preparatórias para a 4ª Conferência Nacional de Gestão do 

Trabalho e da Educação na Saúde fez a primeira reunião para discutir propostas para 

o evento. 

 

O GT é formado por Fernanda Martins (Lires), Geandro Pinheiro (VDGDI), Gilberto 

Estrela (Lateps), Grasiele Nespoli (Laborat), Márcia Valéria Morosini (Lateps), 

Mariana Nogueira (Laborat), Paulo Cesar Ribeiro (Lavsa) e Raquel Moratori 

(Labgestão).  

 

A proposta do GT é promover atividades preparatórias com foco no debate sobre o 

trabalho dos técnicos, em articulação com outras frentes da Fiocruz. Entre as 

possibilidades estão a realização de seminários, debates e conferências livres, além 

da elaboração de propostas de atividades autogestionadas para compor a 

programação oficial da conferência.  

 

O GT definiu que vai atuar em quatro linhas de trabalho: estudar os documentos da 

conferência; mapear as organizações parceiras; construir um documento de 

referência para a Escola; e debater as necessidades de articulação política. 

 

Marcia solicitou que quem tiver contribuições a fazer, pode enviá-las para o GT, que 

também está aberto para a participação de novos integrantes. 

 

Dia do Trabalho Interno 

 

Jefferson Lopes (VDGDI) apresentou a proposta de implantação do “Dia do Trabalho 

Interno” em todos os setores da VDGDI, quando não haverá atendimento ao público 

externo, nem presencialmente, nem pelo telefone. O objetivo dessa medida é que os 

setores da Gestão possam dar andamento em demandas internas com mais 

concentração e agilidade.  

 

Inicialmente, a proposta é que as manhãs de terça-feira, a partir de 4 de junho, 

sejam reservadas para o trabalho interno dos setores de Compras, Patrimônio, 

Contratos, Gestão de Pessoas, Financeiro, Gestão de Projetos e Planejamento. 

 

O CD EPSJV aprovou, por unanimidade, a proposta. 

 

Proposta de regulamentação de bolsas para trabalhadores da Escola 

 

Pedro Castilho apresentou os principais pontos da proposta formulada pela comissão 

que está elaborando a normativa interna para analisar as solicitações de bolsa pelos 

trabalhadores da EPSJV em projetos internos e externos mediados por fundações de 

apoio. 

 

A comissão é formada por Ana Claudia Vasconcellos (Lavsa), Antonio Marinho 

(Labgestão), Helena Vieira (Labform), Pedro Castilho (VDGDI) e Sergio Munck 

(Lires). 

 

O documento vai ser encaminhado para os laboratórios e setores para discussão nos 

grupos de trabalho e, na reunião de junho do CD EPSJV, o tema será ponto de 

deliberação. 

 

 

 



Terceirização da docência 

 

Ingrid D’avilla (VDEI) apresentou os pontos críticos do atual contrato de terceirização 

da docência da EPSJV, com vigência até 13 de janeiro de 2025, que precisam ser 

discutidos visando o novo contrato de terceirização, que está em fase de 

planejamento da licitação e com previsão de realização do pregão eletrônico em 

outubro de 2024. 

 

O contrato atual tem 61 postos de trabalho, sendo 55 permanentes e 6 intermitentes, 

com setes tipos de cargos diferentes, de 20 ou 40 horas, o que dificulta a gestão do 

contrato e causa desigualdades na remuneração de profissionais que exercem 

atividades semelhantes. Para o novo contrato, estão sendo discutidos novos critérios 

para definir os cargos, que não considerem apenas a escolaridade. 

 

Outra proposta é além dos postos de trabalho intermitentes, adicionar postos de 

contratação por “tempo determinado” e não limitar o objeto apenas à docência, 

incluindo atividades de ensino, pesquisa, cooperação técnica e desenvolvimento 

tecnológico. 

 

Ingrid informou que o contrato atual tem ocupação quase total dos postos de 

trabalho, padrão a ser mantido, uma vez que a legislação e os mecanismos de gestão 

e controle interno não permitem fazer uma licitação com vagas ociosas. Por isso, 

estão sendo dimensionadas as necessidades da Escola, que não foram contempladas 

pelo concurso público, além da projeção de aposentadorias e vacâncias. 

 

A vice-diretora de Ensino também explicou que o novo contrato garantirá os 

benefícios de vale-transporte, vale-alimentação/refeição e insalubridade (nos casos 

em que isso se aplica), mas não é possível garantir outros benefícios como plano de 

saúde, seguro de vida e auxílio funeral, pois essa oferta depende de isso estar 

previsto na Convenção Coletiva de Trabalho da empresa que vencer a licitação. 

 

Ingrid apontou ainda que o contrato traz desafios para a gestão e fiscalização como 

o controle interno e externo dos processos, o planejamento assertivo das vagas e o 

comprometimento do orçamento da unidade. 

 

INFORMES 

 

Trabalho na Atenção Primária 

 

Marcia Valéria (Lateps), que coordena a pesquisa “Desafios do Trabalho na Atenção 

Primária à Saúde na Perspectiva dos Trabalhadores”, informou que, como Porto Alegre 

(RS) é um dos campos da pesquisa, o grupo elaborou propostas para debater a 

situação atual do município, fortemente afetado pelas chuvas e alagamentos, assim 

como a maior parte do estado do Rio Grande do Sul.  

 

Uma das propostas é produzir uma nota técnica sobre a emergência climática, 

associando os dados sobre as políticas municipais na rede de assistência de Porto 

Alegre, que, de acordo com a pesquisa, vem passando por um forte processo de 

privatização que diminui a capacidade de resposta da rede de saúde municipal. 

 

A outra proposta é a produção de três vídeos curtos com os temas: múltiplas 

determinações da crise socioambiental e climática; crise do sistema de saúde em 

Porto Alegre; e como fazer política diferente e organizar o movimento social de Porto 

Alegre. 

 

O objetivo das propostas é articular pesquisadores e professores da Fiocruz com 

trabalhadores e integrantes de movimentos sociais de Porto Alegre. 



 

Atualização PPP 

 

Anamaria destacou que é importante a participação de toda a escola no processo de 

atualização do Projeto Político Pedagógico (PPP) da EPSJV, pois o novo documento 

deve ser um produto coletivo e não apenas da Direção. 

 

Marco Antônio, coordenador adjunto da Comissão de Atualização do PPP, apresentou 

o novo cronograma do processo de atualização. No dia 24 de junho, está previsto o 

envio do documento síntese para o debate nos laboratórios e setores, visando a 

discussão em Grupos de Trabalho no dia 3 de junho, com a participação de toda a 

Escola. No dia 24 de julho, outro documento, com a sistematização dos relatórios dos 

GTs será enviado para os laboratórios e setores para que façam o debate e enviem 

suas contribuições para a Comissão de Atualização elaborar uma síntese a ser 

apresentada ao CD EPSJV no dia 28 de agosto. 

 

NegroMuro 

 

Renata Reis (Lateps) apresentou a programação para a inauguração dos murais do 

NegroMuro na EPSJV. O evento será no dia 7 de junho, a partir das 10h, e contará 

com roda de conversa, apresentações dos estudantes e inauguração dos murais, 

encerrando com uma festa com caldinho de feijão e bolo para comemorar o 

aniversário de nascimento de Joaquim Venâncio (23 de maio). 

 

 

10 anos da Feira Agroecológica Josué de Castro 

 

Taísa Machado (VDEI) apresentou a proposta do evento de comemoração dos 10 anos 

da Feira Agroecológica Josué de Castro, iniciativa coordenada pela EPSJV e a ENSP. 

A comemoração será no dia 6 de junho, a partir das 8h30, e terá mesas de debate, 

oficinas e festa junina, entre outras atrações. O tema do evento será “Emergência 

climática: Agroecologia no enfrentamento da insegurança hídrica e alimentar”. 

 

Assembleia 

 

Será realizada no dia 5 de junho, às 14 horas, uma assembleia de balanço e prestação 

de contas da gestão atual da Escola.  

 

GT Ciência, Tecnologia e Inovação 

 

Erica Lopes (VDPDT) informou que foi criado na Escola o Grupo de Trabalho Ciência, 

Tecnologia e Inovação para o Trabalho e a Educação em Saúde, que tem como 

objetivo fortalecer a agenda da Escola nesses temas e dar mais visibilidade para as 

ações nessa área. O GT também vai discutir sobre a propriedade intelectual dos 

produtos gerados na EPSJV, como jogos educativos e outras produções. 

 

Como uma das primeiras ações do GT, será organizado um evento para debater sobre 

o impacto do uso da Inteligência Artificial no ambiente escolar. 

 

Atualmente, o GT é formado por Erica Lopes (VDPDT), Monica Vieira (VDPDT), Virgílio 

Magalde (Labman), Marco Antônio Santos (aposentado), Cristiane Braga (Lic-

Provoc), Rosa Neves (Lic-Provoc), Cynthia Dias (Nuted), Hugo Marins (Nuted), 

Maycon Gomes (CCDE), Fernanda Bottino (Latec) e um representante da VDEI. O 

grupo está aberto para novos participantes e quem desejar se incorporar, pode 

encaminhar a solicitação para a VDPDT. 

 

 



Gestão de Pessoas 

 

Edital de capacitação 2024 

 

Estarão abertas, de 3 a 7 de junho, as inscrições para a seleção interna para 

habilitação de servidores interessados em participar do processo de afastamento para 

ações de desenvolvimento. O resultado da seleção será divulgado no dia 19 de junho. 

 

Acolhimento aos novos trabalhadores 

 

A Seção de Gestão de Pessoas (SGP) promoveu, no dia 8 de maio, o primeiro evento 

de “Acolhimento aos novos trabalhadores da EPSJV”. Participaram da iniciativa, 

quatro novos trabalhadores da Escola – Nancy Chagas (SGP), Jefferson Lopes 

(VDGDI), Gianne Reis (Lateps) e Aline Pina (VDGDI). 

 

Plano de Desenvolvimento de Pessoas  

 

Está aberto, até o dia 27 de maio, o segundo ciclo de revisão do Plano de 

Desenvolvimento de Pessoas (PDP) 2024. 

 

CD Fiocruz 

 

Anamaria apresentou a pauta da próxima reunião do CD Fiocruz, que seria realizada 

nos dias 23 e 24 de maio. Entre os temas da reunião, estão o Programa de 

Desenvolvimento Tecnológico em Saúde (PDTS); as ações coordenadas da Fiocruz na 

Emergência no Rio Grande do Sul; ações da Fundação para o enfrentamento da 

dengue e outras arboviroses; projeto “Memória e história da Fiocruz no 

enfrentamento da pandemia de Covid-19”; além da cerimônia de premiação do 

Concurso Memorial Covid-19 Fiocruz e a apresentação da proposta de Comissão dos 

125 anos da Fiocruz. 

 

 

 

 

 

 

 

Presentes 

 

Alexandre Lima (Compras) - convidado 

Alexandre Moreno (Labman) 

Ana Reis (Lires) 

Anamaria Corbo (Direção) 

Antonio Marinho (Labgestão) 

Carlos Batistella (CCI) 

Edilene Menezes (Lavsa) 

Erica Lopes (VDPDT) 

Etelcia Molinaro (Latec) 

Giovana Trindade (Grêmio Politécnico) 

Ialê Falleiros (Lateps) 

Ingrid D’avilla (VDEI) 

Isabella Koster (Lateps) 

Jefferson Lopes (VDGDI) – convidado 

Kelly Batista (Labform) 

Marcia Valéria (Lateps) 

Marco Antônio (convidado) 

Nina Soalheiro (Laborat) 



Pedro Castilho (VDGDI) 

Renata Reis (Lateps) – convidada 

Taísa Machado (VDEI) – convidada 

Telma Frutuoso (Lic-Provoc) 

Thaís Lima (SGP) - convidada 

Viviane Soares (Labform) 


